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RESUMO: No Internato Médico do curso de Medicina da Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI, 
aproximadamente um terço de sua carga horária é compreendida por práticas no campo de Medicina 
de Família e Comunidade. Esta prática é exercida em unidades básicas de saúde (UBS) do município de 
Itajaí/SC acompanhando o trabalho das ESF. A UNIVALI, juntamente com 4 municípios da região de 
Itajaí, iniciou no ano de 2015 a Residência Multiprofissional em Saúde da Família, compreendendo os 
profissionais das áreas de fisioterapia, fonoaudiologia, nutrição, educação física, enfermagem, farmácia, 
psicologia e odontologia.Com exceção da enfermagem e da odontologia, os demais atuam em conjunto com 
o Núcleo de Apoio a Saúde da Família (NASF).Dentre as funções do NASF, o apoio matricial visa integrar 
equipes de referência com equipes de apoio e de retaguarda de maneira a melhorar a aproximação dos 
profissionais de saúde auxiliando na gestão, atenção, contra referência e discussões. Tais conceitos foram 
vivenciados acompanhando um caso em conjunto com a equipe da ESF e os profissionais da Residência/
NASF. Trata-se de um paciente masculino, 20 anos, submetido à cirurgia bariátrica há 10 meses, vítima 
de politraumatismo em maio/2015. Sofreu trauma crânioencefálico grave, dando entrada no Hospital e 
Maternidade Marieta Konder Bornhausen (HMMKB) com Glasgow 3. Teve fraturas de punho e em face, 
corrigidos com tratamento cirúrgico, além de cirurgia neurológica. Alta hospitalar em agosto de 2015, 
acamado por sequela neurológica, com traqueostomia, gastrostomia e úlcera de decúbito operada.  Relatar 
a experiência obtida durante o estágio de MFC em relação ao apoio matricial e integração da equipe de 
Residência Multiprofissional em Saúde da Família com uma equipe de ESF no atendimento de um caso 
complexo.  O relato de experiência deu-se do acompanhamento de um paciente no período de Agosto/2015, 
a partir das VDs realizadas e das discussões entre os acadêmicos de medicina e a equipe da ESF, somados 
à revisão de literatura realizada com os unitermos - “Apoio Matricial”, “Residência Multiprofissional” e 
“NASF”.  O acompanhamento iniciou-se com um comunicado por escrito e contato telefônico da equipe de 
assistência ao paciente do HMMKB com o médico da ESF. A primeira visita domiciliar (VD) foi realizada 
no dia seguinte à alta, no dia subsequente o paciente recebeu VD do médico da ESF e dos acadêmicos de 
medicina onde foram solicitadas avaliação nutricional, fonaudiológica e fisioterápica. Realizou-se também o 
contato com a equipe recém-chegada do NASF, que decidiu pela VD em conjunto com a equipe da ESF e um 
acadêmico de medicina. Nesta VD foram realizadas orientações quanto aos cuidados com a gastrostomia, 
preparação da dieta, fisioterapia respiratória, mudanças posicionais, avaliação fonoaudiológica e da úlcera 
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sacral, sendo verificada também a necessidade de acompanhamento psicológico. O caso foi apresentado 
por um dos acadêmicos durante a reunião de equipe na presença dos profissionais da Residência/NASF, 
seguido de discussões e sugestões para posterior elaboração de um Projeto Terapêutico Singular. O paciente 
encontra-se assistido semanalmente pela fonoaudióloga e fisioterapeuta, aguardando acompanhamento 
psicológico e conduta odontológica já solicitada pela equipe. Com a troca de experiências estabelecida em 
decorrência deste caso avaliado em conjunto com a equipe da ESF, residência multiprofissional, NASF e 
acadêmicos de medicina, pode-se notar o acontecimento do apoio matricial de maneira linear e prática. 
O trabalho da equipe com o vínculo formado com a família trouxe de forma evidente o melhor cuidado 
prestado ao paciente e sua família. O conjunto formado, as discussões, assim como as ideias esplanadas após 
as VDs e durante as reuniões de equipe, demostraram o funcionamento claro do sistema e proporcionaram 
um momento raro de interação multiprofissional, extremamente proveitoso para nossa formação. 
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